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De acordo com as estatísticas da Organização Mundial da Saúde da ONU, a taxa 

de probabilidade de as crianças sofrerem algum atraso no desenvolvimento é de entre 

6% e 8%. Caso estas crianças pudessem ser identificadas e submetidas a tratamento 

médico com a maior antecedência possível, provavelmente uma grande parte delas 

poderia acompanhar o ritmo de desenvolvimento ou reduzir o nível de atraso em relação 

a outras crianças da mesma faixa etária. Segundo os dados dos Serviços de Saúde, em 

termos de média anual, são detectadas mais de 700 crianças que manifestam diferentes 

níveis de atraso no seu desenvolvimento, depois de avaliação e diagnóstico. Estas 

crianças, depois de serem examinadas no Centro de Avaliação Conjunta Pediátrica, são 

enviadas para o Centro de Reabilitação Pediátrica, para receberem um total de oito 

sessões de tratamento. Depois disso, caso ainda haja necessidade de tratamento posterior, 

as crianças são colocadas em instituições de intervenção precoce subordinadas à 

Direcção dos Serviços de Educação e de Desenvolvimento da Juventude ou ao Instituto 

de Acção Social, em função da comunidade ou escola a que pertencem. Uma vez que as 

vagas nas instituições comunitárias de intervenção precoce são limitadas, alguns pais 

optam por procurar terapeutas privados, cujos serviços são relativamente mais 

dispendiosos e excedem as capacidades financeiras das famílias comuns. 
 
Tratamento do atraso no desenvolvimento é uma longa guerra, que demora vários 

anos chegando mesmo a levar mais de 10 anos, o que traz pressão não só a nível 

financeiro, mas sobretudo a nível psicológico, às famílias. Nos últimos anos, o Governo 

tem apoiado as entidades de serviço social, no que toca ao fornecimento de treino 

precoce e tratamentos profissionais dirigidos às crianças com atraso no desenvolvimento. 

Contudo, a oferta tem sido sempre insuficiente em relação à procura. Por isso, proponho 

que seja reforçada a formação de profissionais especializados, para que as instituições 

comunitárias de tratamento precoce contem com mais terapeutas disponíveis. Além 

disso, proponho também um aumento das vagas para crianças necessitadas, para que 

estas possam beneficiar de número suficiente de sessões de tratamento. Além do 

tratamento profissional, treinos em casa são igualmente bastante úteis. Proponho que 

materiais didácticos sejam fornecidos às crianças em diferentes fases de tratamento 

precoce, a fim de permitir que os pais possam dominar os métodos e as técnicas de treino 

em casa. Por fim, é ainda necessário formar, de forma contínua, o pessoal dos cuidados 



 

de saúde que tem contacto frequente com crianças, o pessoal das creches, o pessoal das 

instituições de intervenção precoce e os próprios pais, com o objectivo de melhorar a 

sua capacidade e técnica de identificação, tratamento e acompanhamento, melhorando 

globalmente o desenvolvimento dos serviços de tratamento precoce. 
 


